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1. Objetivo 

Este documento apresenta os cálculos do sistema de água fria juntamente com os critérios, exigências e os requisitos 
técnicos mínimos a serem utilizados na especificação do projeto do 6º pavimento do prédio sede Campus Maré (Expansão), 
localizado na cidade do Rio de Janeiro - R.J. 

2. Normas de referência 

Os serviços para as edificações e instalações dos sistemas de drenagem deverão ser executados de acordo com as 
disposições constantes nas normas a seguir, e nas demais normas por elas indicadas. Deverão ser observadas as mais 
recentes revisões dos referidos documentos: 

• NBR 10844 – Instalações prediais de águas pluviais; 

• NBR 5680 – Tubo de pvc rígido – Dimensões – Padronização; 

• NBR 10843 – Tubos de pvc rígido para instalações prediais de águas pluviais – Especificação. 

3. Documentos de referência 

Foram utilizados os seguintes documentos de referência: 

DES-P07-PE-HID-606-143-N06-901 - CADERNO DE ENCARGOS E ESPECIFICAÇÕES DOS SISTEMAS 
HIDRÁULICOS 

DES-P07-PE-HID-601-143-N06-101 – 6º PAVIMENTO - PLANTA DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FRIA 

DES-P07-PE-HID-602-143-N06-102 – 6º PAVIMENTO - ISOMÉTRICO DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FRIA 

DES-P07-PE-HID-605-143-N06-501 – CADERNO DE DETALHES DOS SISTEMAS HIDRÁULICOS 

DES-P07-PE-HID-603-143-N06-103 – 6º PAVIMENTO - PLANTA BAIXA DE ESGOTO SANITÁRIO 

4. Sistema de Água Potável  

4.1 Premissas de Projeto 

Para o dimensionamento do projeto do sistema de Água Potável foi considerado as seguintes premissas: 

• Perdas de carga obtidas em função da fórmula indicada na NBR 5626 conforme item 4.3.3; 

• As vazões e velocidades unitárias adotadas para os pontos de utilização estão conforme a NBR 5626 e descritas 
no item 4.3.5 e 4.3.2; 

• Foi adotado uma taxa de simultaneidade de todos os pontos do projeto de 100%; 

• Os cálculos foram realizados usando os parâmetros de PVC marrom para todos os trechos. 

• Por se tratar de uma reforma em um local com rede de água potável existente, foi destacado na planilha de 
dimensionamento do item 4.3.6 a pressão mínima montante da linha em m.c.a para que todos os pontos de 
utilização obtenham a vazão, velocidade e pressão necessárias de acordo com o prescrito em norma.  
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4.2 Descritivo do Sistema 

O prédio sede Campus Maré (Expansão) possui um sistema de água potável que deverá ser utilizado provisoriamente para 
interligação das derivações que alimentarão os pontos propostos em projeto e demonstrados em cálculo nas tabelas a 
seguir. 

O sistema de água potável existente passa pelos shafts próximos aos sanitários que serão utilizados para derivar os ramais 
para alimentação dos pontos descritos em projeto. 

Foi considerado uma prumada no espaço entre a fachada existente e a fachada nova indicado no projeto de arquitetura 
para atender a copa situada nesta fechada. 

As derivações deverão ser encaminhadas juntos a suportação a executar que deve seguir o padrão existente para 
distribuição dos ramais. 

4.3 Dimensionamento de Distribuição 

4.3.1 DIÂMETROS 

Os diâmetros adotados na tubulação de distribuição seguem conforme as vazões adotadas para os pontos de consumo, 
conforme quadros apresentados nas tabelas de dimensionamento desta memória de cálculo e documentos de referência 
indicadas no item 3 

Nos pontos de utilização, adotou-se no mínimo o diâmetro contido na norma NBR 5626, conforme tabela abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
IMAGEM 1 – TABELA DE DIÂMETROS MÍNIMOS – NBR 5626 

 

Com a somatória dos pesos relativos das peças dos ramais foi utilizado o ábaco abaixo para o dimensionamento mínimo 
dos sub-ramais, conforme NBR 5626 
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IMAGEM 2 –ÁBACO PARA DIMENSIONAMENTO DE SUB-RAMAL – NBR 5626 

O diâmetro presente nas tabelas foi utilizando as premissas supracitadas ou diâmetros superiores quando necessário para 
atender a pressão mínima na peça de utilização.  

4.3.2 VELOCIDADES 

As velocidades na tubulação de distribuição também estão calculadas, conforme quadros apresentados nas tabelas de 
dimensionamento desta memória de cálculo. 

• As velocidades foram calculadas conforme a relação presente na norma NBR 5626: 

� � � � ��³� 	 �  
�� � ��
  
Onde: 

v = velocidade (m/s) 

Q = vazão (l/s) 

d = diâmetro interno da tubulação 

• Velocidade limite tem que atender a duas condições: 

� � ��√�  e   � � �, � �/� 
Adota-se o menor valor. 

4.3.3 PERDAS DE CARGA 

As perdas de carga na tubulação de distribuição também estão calculadas, conforme quadros apresentados nas tabelas 
de dimensionamento desta memória de cálculo. 

• As perdas de cargas foram calculadas conforme a relação presente na norma NBR 5626: 

� � �, �� � ��� � 	�,�� � ���,�� 
Onde: 

J = perda de carga unitária 

Q = vazão (l/s) 

d = diâmetro interno da tubulação 
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• Para perda de carga unitária foi utilizada a tabela contida na NBR 5626: 

IMAGEM 3 –TABELA DE PERDA DE CARGA LOCALIZADA 

4.3.4 PRESSÕES 

As pressões na tubulação de distribuição também estão calculadas, conforme quadros apresentados nas tabelas de 
dimensionamento desta memória de cálculo. 

• As pressões foram calculadas conforme a relação presente na norma NBR 5626: 

P = d + Pmon – J 

Onde: 

P = Pressão Jusante 

d = desnível geométrico nos pontos 

Pmon = Pressão do montante 

J = Perda de carga. 

• A pressão nos sub-ramais deverá atender a seguinte premissa, conforme norma NBR 5626: 

5 kpa ≤ P ≤ 400 kpa 

• No ponto de utilização é necessário a pressão mínima relativa à peça de utilização conforme tabela abaixo contida 
na NBR 5626: 

 
 
 
 
 

20 17 1,1 0,4 0,4 0,2 0,7 2,3 2,3 0,3 0,9 0,8 8,1 2,5 3,6 11,1 0,1 5,9

25 21,6 1,2 0,5 0,5 0,3 0,8 2,4 2,4 0,4 1 0,9 9,5 2,7 4,1 11,4 0,2 6,1

32 27,8 1,5 0,7 0,6 0,4 0,9 3,1 3,1 0,5 1,2 1,3 13,3 3,8 5,8 15 0,3 8,4

40 35,2 2 1 0,7 0,5 1,5 4,6 4,6 0,6 1,8 1,4 15,5 4,9 7,4 22 0,4 10,5

50 44 3,2 1,3 1,2 0,6 2,2 7,3 7,3 1 2,3 3,2 18,3 6,8 9,1 35,8 0,7 17

60 53,4 3,4 1,5 1,3 0,7 2,3 7,6 7,6 1,5 2,8 3,3 23,7 7,1 10,8 37,9 0,8 18,5

75 66,6 3,7 1,7 1,4 0,8 2,4 7,8 7,8 1,6 3,3 3,5 25 8,2 12,5 38 0,9 19

85 75,6 3,9 1,8 1,5 0,9 2,5 8 8 2 3,7 3,7 26,8 9,3 14,2 40 0,9 20

110 97,8 4,3 1,9 1,6 1 2,6 8,3 8,3 2,2 4 3,9 28,6 10,4 16 42,3 1 22,1
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IMAGEM 4 –TABELA DE PRESSÃO DINÂMICA MÍNIMA – NBR 5626 

4.3.5 VAZÕES 

As vazões na tubulação de distribuição também estão calculadas, conforme quadros apresentados nas tabelas de 
dimensionamento desta memória de cálculo. 

• As vazões foram calculadas conforme a relação presente na norma NBR 5626: 

	 � �, �,- . 

Onde: 

Q = vazão (l/s) 

P = peso relativo das peças utilizadas (conforme tabela abaixo) 
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IMAGEM 5 –TABELA DE VAZÃO DE PROJETO E PESO RELATIVO – NBR 5626 

4.3.6 TABELA RESUMO DO DIMENSIONAMENTO DOS RAMAIS 

Para a inclusão dos dados referentes ao projeto do sistema de água potável de planta da Sede do Campus da Maré 
(Expansão), foram utilizados os desenhos isométricos do 6º pavimento conforme as imagens abaixo:  
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IMAGEM 7 – ISOMÉTRICO DE ÁGUA POTÁVEL 
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IMAGEM 8 – TABELA DE DIMENSIONAMENTO DOS RAMAIS DE ÁGUA POTÁVEL 

  

Real Equiv. Total Unit. Total

A-B 3,00 0,52 21,60 1,42 2,06 0,95 0,30 1,25 0,129 0,162 0,00 1,00 0,84 0,00

B-C 1,50 0,37 21,60 1,00 2,06 2,31 4,60 6,91 0,070 0,487 0,00 0,84 0,35 0,00

C-D 1,50 0,37 21,60 1,00 2,06 1,95 1,50 3,45 0,070 0,243 0,00 0,35 0,11 0,00

D-E 1,50 0,37 21,60 1,00 2,06 2,45 0,20 2,65 0,070 0,187 2,45 0,11 2,37 0,00

D.HIG E-F 0,80 0,27 21,60 0,73 2,06 0,33 4,80 5,13 0,041 0,209 0,00 2,37 2,16 1,00

F-G 0,70 0,25 21,60 0,68 2,06 0,09 2,40 2,49 0,036 0,090 0,00 2,16 2,07 0,00

CX.ACO G-H 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 0,30 1,20 1,50 0,017 0,026 0,30 2,07 2,35 0,50

D.HIG G-I 0,40 0,19 21,60 0,52 2,06 0,92 3,20 4,12 0,022 0,091 0,00 2,07 1,98 1,00

I-J 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 0,08 2,00 2,08 0,017 0,036 0,00 1,98 1,95 0,00

CX.ACO J-K 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 0,30 1,20 1,50 0,017 0,026 0,30 1,95 2,22 0,50

E-L 0,70 0,25 21,60 0,68 2,06 0,59 4,80 5,39 0,036 0,195 0,00 2,37 2,18 0,00

CX.ACO L-M 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 0,30 3,60 3,90 0,017 0,067 0,30 2,18 2,41 0,50

D.HIG L-N 0,40 0,19 21,60 0,52 2,06 0,07 3,20 3,27 0,022 0,072 0,00 2,18 2,10 1,00

N-O 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 0,76 3,60 4,36 0,017 0,075 0,00 2,10 2,03 0,00

MIC O-P 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 0,60 1,20 1,80 0,017 0,031 -0,60 2,03 1,40 1,00

B-Q 1,50 0,37 21,60 1,00 2,06 2,76 3,10 5,86 0,070 0,413 0,00 0,84 0,43 0,00

Q-R 1,20 0,33 21,60 0,90 2,06 0,20 2,40 2,60 0,058 0,151 0,20 0,43 0,47 0,00

R-S 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 0,55 3,60 4,15 0,017 0,072 0,00 0,47 0,40 0,00

LAV S-T 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 2,53 2,60 5,13 0,017 0,088 2,25 0,40 2,57 1,00

R-U 0,90 0,28 21,60 0,78 2,06 2,15 1,00 3,15 0,045 0,142 2,15 0,47 2,48 0,00

LAV U-V 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 0,35 3,60 3,95 0,017 0,068 0,00 2,48 2,41 1,00

LAV U-W 0,60 0,23 21,60 0,63 2,06 0,25 4,80 5,05 0,032 0,160 0,00 2,48 2,32 1,00

LAV W-X 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 0,60 2,00 2,60 0,017 0,045 0,00 2,32 2,28 1,00

Q-Y 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 0,19 2,40 2,59 0,017 0,045 0,00 0,43 0,38 0,00

Y-Z 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 1,20 1,50 2,70 0,017 0,047 0,00 0,38 0,33 0,00

CX.ACO Z-A' 0,30 0,16 21,60 0,45 2,06 2,97 2,60 5,57 0,017 0,096 2,75 0,33 2,99 0,50

Comprimento

Tipo
Velocidade 

limite (m/s)
Trecho Peso Vazão  (l/s) Ø (mm)

Veloc.

(m/s)

Planilha Dimensionamento - Água Potável

(m)

Perda de carga 

(mca/m)

Montante

(mca) 

AF - 01 - 02 - 03 - 04

Necessária

(mca)

Jusante

(mca)

Desnível 

Geométrico (m)
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5. Sistema de águas pluviais 

Para a implantação do telhado das cisternas do prédio da Expansão do Campus Maré, localizado na cidade do Rio de 
Janeiro – RJ é necessário a elaboração de um sistema de captação de águas pluviais com as seguintes características: 

Área de contribuição: Cobertura com telha metálica de 9,09 x 19,45m com escoamento em 2 sentidos inclinação de 5%, 
com o sistema de calha furtada. 

O conceito do sistema de captação de águas pluviais considera que a intensidade de chuva do local é constante e 
igualmente distribuída sobre uma superfície de captação, a máxima vazão a ser verificada em uma seção, corresponde a 
uma duração de chuva igual ao tempo de concentração da superfície, a partir da qual a vazão é constante. Assim, o 
dimensionamento do sistema exige as informações da relação entre a intensidade, a duração e a frequência da precipitação 
presente na ABNT NBR 10844, para representar esse índice foi considerado intensidade pluviométrica (mm/h) do Rio de 
Janeiro/RJ (Praça Saenz Peña), que é o índice do ponto mais próximo relacionado ao local. 

 

Imagem 18 – intensidade pluviométrica 
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5.1 Calhas 

Para a captação das águas pluviais da área de contribuição foi utilizada as seguintes configurações de calha: 

Área de Contribuição: calhas moldadas em concreto de seção retangular 9x80cm, com declividade de 0,50%.  

5.2 Condutores verticais 

Segundo a NBR 10844/89 os condutores verticais são tubulações destinadas a recolher águas de calhas, coberturas, 
terraços e similares e conduzi-las até a parte inferior do edifício, então foram dimensionados condutores verticais PVC 
rígido conforme projeto que foram colocadas em pontos visando dividir a área de captação da água igualmente entre todos 
os condutores, conduzindo assim as águas até a rede pública. 

5.3 Cálculo 

5.3.1 PERÍODO DE RETORNO 

Foi adotado o período de retorno T = 5 anos, para a área de contribuição conforme imagem 12. 

5.3.2 INTENSIDADE PLUVIOMÉTRICA 

Conforme o anexo (Tabela 5) da NBR 10844 que relaciona o local e a intensidade pluviométrica foi adotado o índice do 
ponto mais próximo que possui registro que é Rio de Janeiro/RJ (Praça Saenz Peña) (I = 139 mm/h). 
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Imagem 19 – locação da área do projeto em relação a praça saenz peña. 

5.3.3 ÁREAS DE CONTRIBUIÇÃO 

O dimensionamento do sistema de captação de águas pluviais foi executado utilizando a área de contribuição, conforme 
figura abaixo.  

 

Imagem 20 – área de contribuição. 
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5.3.4 SIMULAÇÃO DAS CALHAS PARA ÁREA DE CONTRIBUIÇÃO  

O dimensionamento do sistema de captação de águas pluvial da área de contribuição foi considerado a área total da 
cobertura, conforme indicado na imagem abaixo: 

 

Imagem 21 – dados de entrada e dimensionamento da calha. 

Obra: Calha/Condutor

 
1.0) Parâmetros da curva IDF da localidade 1.1) Dados da calha a ser escolhida

Cidade Coef. Runoff 0,95 calha

k 4613 a 0,22 Declividade 0,50%

b 22 c 1,17
Tipo Shermman

TR 5 anos tc 5 minutos
IDF

1.2) Parâmetros do telhado a drenar

http://www.gprh.ufv.br/?area=softwares

Inclinação 5%

a [m] 7,96

b [m] 19,45
P

Coef. Runoff 0,95 telhado 0

h 0,40 m

Área 158,69 m²

Chuva  de proj. 139,01 mm/h t[min] Q[L/min]
Dúvidas? - marcusnobrega.engcivil@gmail.com

Vazão de proj 349,3 L/min Desenvolvido por www.engenheiroplanilheiro.com.br

0

1.3) Dimensionamento da capacidade máxima de vazão da calha, para os dois tipos de calha

θ [graus] 180 S [m²] 0,0160

θ [radianos] 3,14 P. molhado 0,8400 m

Rh[m] 0,0375 Rh [m] 0,0190

S 0,0088 m² Q(calc) 383,3 L/min

Q(calc) 332,5 L/min Verificação: Bem dimensionada

Memorial de cálculo - Calhas e condutores
C - 01DLA - PHARMA

Eng. Marcio Moeller

Download Plúvio ® 

RIO DE JANEIRO/RJ
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Imagem 22 – dimensões da calha 

É possível observar nas figuras 21 e 22 os dados de entrada que foram inseridos no software estão de acordo com o exigido 
e que a calha retangular deverá ser a utilizada no projeto. A largura de cada calha é dimensionada conforme a medida da 
direção do escoamento. Como podemos observar neste caso calhas de 80 cm de largura por 9cm de altura atende a vazão 
total da área.  

 

Imagem 23 – gráfico da vazão de água para calha retangular. 

É possível observar na figura 23 o gráfico da relação entre as dimensões da calha retangular e a vazão de água, conclui-
se que as dimensões da calha em projeto (80x9cm) suprem a necessidade. 
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5.3.5 CÁLCULO DE PROJETO DOS CONDUTORES VERTICAIS 

 

Imagem 24 – dimensionamento dos condutores verticais. 

 

Imagem 25– dimensionamento dos condutores verticais. 

Nas figuras 24 e 25 observa-se que os dados de entrada inseridos no software foram validados, indicando a utilização de 
condutores verticais no diâmetro de 100 mm, sendo que os 4 condutores para atender a área de contribuição total. 


